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  Porquê Impacto?









Era uma manhã de domingo no final de 2021. Um domingo refrescante, porque, para além da nossa reunião de igreja à tarde, não tínhamos planos para o dia. Então, saboreando a expetativa de uma manhã fácil, fiz algo que muitos de nós fazemos quando estamos a relaxar: abri a minha rede social de eleição. O Instagram.

No início, fiz scroll em piloto automático, o meu cérebro a captar apenas fragmentos de informação. Depois, de repente, algo chamou a minha atenção: um post partilhado por uma escritora no mesmo nicho que o meu. O post era sobre o lançamento do seu novo livro. Olhei para o número de likes e o meu coração parou um segundo. Mais de cem likes. E aqui estava eu a partilhar posts que mal alcançavam trinta. A inveja apoderou-se do meu coração como um veneno que se espalha. Ansiava pelo que ela tinha. Numerosos likes, comentários, e seguidores. (Sim, senti a necessidade de verificar isso também).

No entanto, antes que o veneno da inveja me consumisse, o Espírito Santo convenceu-me. A inveja que estava a sentir era pecaminosa. Confessei a minha atitude de inveja ao meu marido, Luís, e depois usei a razão para me libertar da sua garra no meu coração.

Afinal de contas - racionalizei - o Instagram não é uma métrica de influência verdadeira. E mesmo que esta escritora tenha seguidores autênticos, talvez seja apenas porque ela está na área há mais tempo do que eu?

A inveja, no entanto, permaneceu. O que racionalizei até podia ser verdade, mas não lidou com o cerne do problema. Então, examinei o meu coração e concluí que, no fundo, eu acreditava duas coisas sobre essa escritora: ela era mais popular, porque era melhor; ela era uma rival, porque estava no mesmo nicho.

Naquele momento, eu sabia o que precisava de ser feito. Alinhei os meus pensamentos com o que Deus me tinha estado a falar na Sua Palavra. Logo que fiz isso, a inveja desapareceu, e continuei com o meu dia.

Este não foi o primeiro ou único caso em que precisei de aplicar o Evangelho às minhas lutas da carne. De facto, aprender e aplicar o Evangelho tem sido uma jornada.

Por isso, cara leitora, é um prazer partilhar contigo o que estou a aprender. Não sou teóloga, nem estudiosa da Bíblia. Sou simplesmente uma discípula de Jesus que crê na Bíblia e que orou, pesquisou e explorou estes temas, porque as lutas que tenho enfrentado como mulher cristã (muito humana) são as mesmas que noto em outras mulheres no decurso do meu ministério. Neste livro, vou trazer à luz a Esperança do Evangelho, que tem o impacto de nos libertar de desafios comuns que enfrentamos como mulheres: conformidade, idolatria, outro-perfecionismo, orgulho, inveja, controlo, culpa, condenação, e auto-perfecionismo.

Muitos destes pecados da carne resultam da falta de crença ou aplicação (ou ambas) do Evangelho, ou seja, as Boas Notícias sobre o carácter de Deus, o desenho de Deus e a redenção de Deus.

Assim, este livro pretende explorar cada uma destas áreas. Cada capítulo contém uma definição de cada pecado; diferentes formas em que esse pecado se manifesta nas nossas vidas; as causas raiz desse pecado; as Boas Notícias que transformam os nossos corações; o fruto de compreendermos essas Boas Notícias; como podemos crescer nesse fruto; e questões para reflexão.

Quando era uma cristã menos madura, eu via o Evangelho como o plano de redenção de Deus, o que de facto é, mas desconhecia algo. Enquanto que, como cristãos, aplicamos frequentemente a palavra Evangelho para significar as Boas Notícias sobre a graça de Deus para connosco, pecadores que somos, a Bíblia contém muitos exemplos da palavra Evangelho ou no grego “εὐαγγέλιον” (euaggelion) como um termo amplo que se refere a diferentes formas de Boas Notícias:





	O Evangelho do Reino (Mateus 4:23, Mateus 9:35, Mateus 24:14) - as Boas Notícias de que o Reino de Deus viera à terra através de Jesus.








	O Evangelho de Jesus Cristo (Marcos 1:1, Romanos 1:9, Romanos 1:16, 2 Coríntios 10:14, Gálatas 1:7) - as Boas Notícias sobre a vinda de Deus à terra na pessoa de Jesus.








	O Evangelho da Graça de Deus (Atos 20:24) - as Boas Notícias sobre a graça de Deus (o seu favor imerecido para com as pessoas).








	O Evangelho de Deus (Romanos 1:1, Romanos 15:16, 1 Tessalonicenses 2:2) - as Boas Notícias que vêm de Deus.








	O Evangelho de Paulo (Romanos 2:16, Romanos 16:25, 2 Timóteo 2:8) - as Boas Notícias que Paulo partilhou sobre a graça de Deus.








	O Evangelho da Incircuncisão (Gálatas 2:7) - as Boas Notícias da salvação de Deus para aqueles que não eram judeus.








	O Evangelho da Circuncisão (Gálatas 2:7) - as Boas Notícias da salvação de Deus para aqueles que eram judeus.








	O Evangelho da Paz (Efésios 6:15) - as Boas Notícias de que aqueles que outrora eram inimigos poderiam agora estar em paz com Deus.




Estes são exemplos de Boas Notícias. Estas notícias tiveram um efeito direto sobre aqueles que foram seus destinatários.

A razão pela qual chamo “Boas Notícias” à verdade bíblica que vou partilhar convosco, é que usamos a palavra notícia para nos referirmos a informação que é fresca, mas também impactante. Pensa, por exemplo, numa notícia sobre a inflação de preços num determinado ano. Esta notícia tem um impacto direto sobre nós como compradores. 

Tomemos agora como exemplo o Evangelho da redenção de Deus. Embora seja certamente impactante no momento em que depositamos a nossa fé em Cristo como nosso Salvador, não nos afeta apenas nesse momento. A razão pela qual se chama Evangelho, (ou seja, Boas Notícias) é que o Evangelho é vivo, ativo, e tem um efeito contínuo sobre nós. Não é suposto apenas ter um impacto no momento em que escolhemos colocar a nossa fé em Cristo. O Evangelho é impactante à medida que o aplicamos em todas as áreas das nossas vidas. As Boas Notícias transformam-nos. E são Boas Notícias porque a transformação é positiva. O Evangelho é esperança para nós que escolhemos acreditar nela. É esperança para aqueles que estão a perecer. 

Conhecer as Boas Notícias ajuda-nos a ser verdadeiramente únicas em vez de nos conformarmos com o mundo, a nossa carne, e as mentiras do inimigo. Desperta a nossa devoção para com o nosso Criador, para que O adoremos apenas a Ele. Induz-nos a ter graça para com os outros, em vez de exigirmos a perfeição. Conhecer as Boas Notícias leva-nos a ser humildes para com Deus e para com os outros, em vez de termos uma atitude de orgulho. Liberta-nos para que possamos amar a Deus e aos outros, em vez de sermos consumidos pela inveja. Leva-nos a render-nos a Deus e a abdicar de controlo mundano. Empodera-nos a arrependermo-nos biblicamente em vez de sermos consumidos pela culpa e pela vergonha. Permite-nos crescer no discernimento do pecado em vez de condenar aqueles que nos rodeiam. Leva-nos a descansar na justiça de Deus, em vez de procurarmos a nossa própria perfeição. 

O Evangelho é tão belo, profundo e abrangente que não iremos compreendê-lo na totalidade até vermos Jesus face a face. Porém, ao caminharmos com Ele, Deus revela mais do que poderíamos alguma vez imaginar. Embora no início vejamos apenas uma pequena parte, à medida que Deus nos abre os olhos, discernimos mais detalhes de beleza elaborada. É como entrar numa sala escura e inicialmente ver apenas um sofá luxuoso, e depois, com a abertura das cortinas, um a um, outros itens requintados serem-nos revelados. No entanto, esta descoberta do impacto belo e abrangente do Evangelho não é uma revelação especial reservada apenas a alguns. Esta é simplesmente a jornada de cada cristão na Verdade.

Estou numa jornada de compreender mais profundamente o Evangelho, e ao escrever este livro, vou partilhar contigo as minhas descobertas. Comecemos então esta jornada juntas; tu e eu.

Deixa-me apenas deixar isto claro: não te posso libertar dos teus desafios com a carne.  Só Deus pode fazer isso. Deus pode usar-me para revelar as Boas Notícias que vão impactar o teu coração, mas é Ele que te vai libertar. As tuas áreas de luta não serão necessariamente as mesmas que as minhas. Todas nós lutamos com pecados diferentes. Talvez Deus fale contigo sobre inveja e zelo pela perfeição. Ou talvez Deus fale contigo sobre conformidade mundana e idolatria. Ou mesmo sobre ressentimento e condenação. 

Oro para que este livro te impacte. Este livro não é infalível ou destinado a ser a tua fonte completa de autoridade - a Bíblia é - mas é um livro que revela verdade bíblica e aplica-a a questões que enfrentamos hoje como mulheres. 

Estás pronta a juntar-te a mim na descoberta do impacto do Evangelho nos nossos corações?






I

As Boas Notícias Do Desenho De Deus







  
  
  Da Conformidade À Singularidade

  
  




“Enquanto não se entregar a Ele, não terá um verdadeiro eu. A semelhança encontra-se mais entre os homens mais “naturais”, não entre aqueles que se rendem a Cristo. Quão monotonamente iguais todos os grandes tiranos e conquistadores têm sido; quão gloriosamente diferentes são os santos”.  


C.S. Lewis 1



Quando os meus filhos eram bebés, enfrentei todos os desafios comuns entre pais: falta de sono, mudanças intermináveis de fraldas, filhos com dores de dentição. No entanto, também vivi um desafio que nada tinha a ver com os meus filhos: senti-me diferente de outras mães nas minhas convicções parentais. Acreditava nos benefícios da amamentação exclusiva até os meus bebés terem seis meses de idade, a maioria das minhas amigas mães não. Acreditava em zero tempo de ecrã quando os meus filhos tinham menos de dois anos, a maioria das minhas amigas mães não. Acreditava na utilização de cadeiras auto voltadas para trás quando os meus filhos tinham menos de quatro anos de idade, a maioria das minhas amigas mamãs não. Sentir-me diferente não me levou a alterar as minhas crenças ou acções relativamente a estes assuntos. Mas houve uma área em que me conformei e isso foi  a certos comportamentos que eu acreditava serem esperados de mim como mãe. Quando as pessoas vinham visitar o bebé, eu sempre oferecia bolo e refrescos - embora isso às vezes implicasse que eu ignorasse as minhas convicções relativamente à quantidade de tempo que dava aos meus filhos. Evitava fazer trabalhos domésticos quando tínhamos visitas, pois supunha que esperavam que eu ficasse a entretê-los o tempo todo, ainda que isso criasse uma acumulação de trabalho para tratar mais tarde. Quando regressei ao trabalho freelance, comecei a aceitar todos os projectos de tradução que as empresas me enviavam, embora tivesse uma bebé para cuidar.

Conformei-me ao que pensava ser esperado de mim, não por causa da minha consciência, mas pelo meu desejo de agradar, ou pelo meu medo de ser vista como uma mãe inadequada que não conseguia equilibrar tudo.


* * *




1. Conformidade

A Encyclopædia  Britannica define conformity, isto é, conformidade, como “o processo pelo qual as pessoas mudam as suas crenças, atitudes, acções, ou percepções para se aproximarem mais daqueles a que pertencem ou querem pertencer, ou por grupos cuja aprovação desejam”. 2

Portanto, a conformidade tem a ver com negar as próprias crenças internas, e moldar as atitudes ou acções às do grupo, ou com simplemente mudar as próprias crenças. Trata-se de moldar o nosso comportamento ou o nosso sistema de crenças ao dos outros.

No entanto, a conformidade não consiste apenas em moldar as crenças e atitudes individuais, mas também em cumprir o que é esperado num contexto social específico. O Free Dictionary define conformidade como “comportamento de acordo com normas, convenções, regras ou leis socialmente aceites”. Estas convenções socialmente aceites, ou normas sociais, são formas em que as pessoas normalmente agem em contextos sociais. O Dr. Saul McLeod diz isto sobre normas sociais: “As normas sociais são as regras subentendidas de crenças, atitudes e comportamentos que são considerados aceitáveis num grupo social ou cultura particular. As normas fornecem-nos uma ideia esperada de como nos comportarmos, e funcionam para proporcionar ordem e previsibilidade na sociedade. Por exemplo, esperamos que os estudantes cheguem a uma aula a tempo e concluam o seu trabalho”.3 Ele diz que as normas fornecem-nos uma forma de compreendermos a influência social e a conformidade. 

É interessante que, quando crianças pequenas, aprendemos a moldar o nosso comportamento de acordo com o contexto social. Enquanto um recém-nascido será barulhento em qualquer cenário, uma criança de cinco anos consegue ajustar o seu comportamento ao contexto circundante. Assim, a aprendizagem e o cumprimento de normas socialmente aceitáveis vêm com a idade.

Então, com estas duas definições de conformidade - conformidade com normas sociais de comportamento subentendidas e a total mudança de crenças ou ações para corresponder às de outros num determinado grupo - quão frequentes são estes tipos de conformidade? Embora a conformidade com normas sociais devido à cultura ou ao contexto social das pessoas seja um fenómeno observável, a conformidade com as crenças e ações de outras pessoas num grupo não é tão óbvia. Isto porque nem sempre podemos saber se alguém que age em conformidade com um grupo está a agir de acordo com uma crença já estabelecida, ou em oposição a uma crença interna. Por conseguinte, é difícil verificar quão frequente é para nós, enquanto seres humanos, conformarmo-nos em contextos de grupo com a única motivação de pertencer a um grupo. Apesar disto, e por muito que aplaudamos a independência e o pensamento crítico, os estudos mostram que a conformidade em contextos de grupo é comum.

Um dos estudos mais conhecidos que evidencia a nossa tendência para nos conformarmos como seres humanos é o estudo de conformidade de Solomon Asch. Na sua experiência, Asch apresentou a estudantes uma série de linhas. Cada pessoa tinha de declarar em voz alta qual a linha de comparação (A, B ou C) era mais parecida com a linha alvo (linha X). A resposta era óbvia. No entanto, Asch tinha actores sentados na sala com o verdadeiro participante no estudo. O participante do estudo não sabia que estes eram actores. Quando lhes foi pedido para julgarem a extensão da linha, os actores responderam primeiro. Antes disso, o experimentador tinha dito aos actores para escolherem a linha errada de propósito. Assim, quando foi a vez do participante dar a sua resposta, três actores já tinham dito em voz alta a sua resposta errada. Asche conduziu doze ensaios, nos quais os confederados deram a resposta errada. Asch estava interessado em ver se o participante estaria de acordo com a opinião da maioria. Asch descobriu que, ao longo das doze experiências críticas, cerca de 75% dos participantes se conformaram pelo menos uma vez, e em média as pessoas conformaram-se um terço do tempo, embora a resposta correcta fosse óbvia. 4

Este estudo mostra claramente a nossa tendência para ignorar a nossa razão inata quando outra opinião parece ser a preferida por outros.

Outros exemplos comuns que comprovam a nossa tendência para a conformidade são: adesão às tendências da moda (sei que sou culpada de comprar um artigo de moda que não teria considerado se não fosse assim); tendências de entretenimento; hábitos de vida familiar (por exemplo, casar antes de ter filhos em certas culturas e apesar das crenças da pessoa sobre o assunto); escolhas de carreira; consumismo (a mentalidade de tentarmos ter o mesmo que os outros à nossa volta).

A lista poderia continuar, mas o que é claro é que a conformidade é uma tendência prevalecente na sociedade. A próxima questão é  então; será que a conformidade é parte da vontade de Deus para nós? Já que estou a escrever um capítulo intitulado “Da Conformidade à Singularidade”, é fácil supor que acredito que a conformidade é algo pecaminoso. Não é bem assim! A Bíblia mostra diferentes ângulos sobre a conformidade.

“Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12:2); “Como filhos obedientes, não se deixem amoldar pelos maus desejos de outrora, quando viviam na ignorância.”(1 Pedro 1:14) “Todos devem sujeitar-se às autoridades governamentais, pois não há autoridade que não venha de Deus; as autoridades que existem foram por ele estabelecidas.” (Romanos 13:1); “Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.” (Romanos 8:29)

Os versículos acima estabelecem claramente uma coisa: a conformidade não é boa nem má em si mesma. É efectivamente aquilo a que nos conformamos e a motivação por detrás dela que faz a diferença se a conformidade é a vontade de Deus para nós, ou não. Neste livro, vou definir a conformidade que não faz parte da vontade de Deus como conformidade mundana. Quando nos conformamos com o inimigo, a carne, e o mundo, não estamos em conformidade com Deus. Estamos a conformar-nos com o príncipe do poder do ar.



1.1. Tipos de Conformidade Mundana

Como aqueles que foram redimidos no sangue de Jesus, nós somos novas criaturas. No entanto, enquanto vivemos no mundo, há três fortalezas contra as quais batalhamos: o mundo, a carne, e o inimigo ( Tiago 3:15).



Conformidade com o mundo

A conformidade com o mundo tem a ver com a conformidade com amigos, família e cultura, em vez de seguir a vontade de Deus. Quando procuramos a popularidade em vez de sermos fieis ao chamamento de Deus. Por exemplo, quando colocamos os nossos relacionamentos com amigos e família em primeiro lugar em vez do nosso relacionamento com Deus, ou quando procuramos dinheiro em vez de colocar o Reino de Deus em primeiro lugar.

A palavra de Deus aborda esta questão na carta de Paulo aos Romanos: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12:2)

Um exemplo que me vem à mente é Pedro, que, depois de compreender o Evangelho, começou a comer com os gentios, mas mais tarde se retirou deles quando os judeus chegaram a Antioquia. Nesta situação, Pedro estava a conformar-se ao mundo, já não agindo de acordo com o Evangelho da salvação pela fé, mas agindo de acordo com o que estes homens judeus acreditavam sobre a lei do Antigo Testamento ainda estar em vigor.

A conformidade com as crenças e ações de outras pessoas em vez de seguir a vontade de Deus é uma tentação que todos nós enfrentamos diariamente. Conformidade com o mundo manifesta-se na nossa adesão aos padrões culturais em vez de seguirmos a nossa consciência dada por Deus ou ensinamentos bíblicos claros. Por exemplo, quando deixamos que o consumismo nos consuma em vez de dar generosamente, ou quando cedemos à cultura parental à nossa volta, apesar das nossas convicções.

Muitas vezes pensamos na conformidade com o mundo como desobediência óbvia à palavra de Deus, mas não nos damos conta de que ao ir contra a nossa própria consciência, também estamos a pecar. (Romanos 14:23)



Conformidade com o pecado

A conformidade com o pecado acontece quando conformarmo-nos com os nossos desejos carnais. Quando nos conformamos com o nosso desejo de controlo, em vez de entregarmos as nossas circunstâncias a Deus. Ou quando procuramos a glorificação de nós mesmos, em vez de procurarmos glorificar a Deus. Uma excelente passagem bíblica que fala sobre isto é Gálatas 5:13-17: “Irmãos, vocês foram chamados para a liberdade. Mas não usem a liberdade para dar ocasião à vontade da carne; ao contrário, sirvam uns aos outros mediante o amor. Toda a Lei se resume num só mandamento: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Mas, se vocês se mordem e se devoram uns aos outros, cuidado para não se destruírem mutuamente. Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da carne. Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; o Espírito, o que é contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que vocês não fazem o que desejam.”

A conformidade com o pecado é quando gratificamos os nossos desejos carnais e deixamos que as nossas ações se conformem a esses desejos. Infelizmente, o rei David sucumbiu aos desejos da carne e trouxe destruição sobre a vida de outros. Primeiro, David conformou-se à luxúria da carne e deitou-se com Bate-Seba. Depois, quando David descobriu que Bate-Seba estava grávida, tentou fazer com que o seu marido, Urias, voltasse para casa nessa noite, apesar do envolvimento de Urias na batalha contra os amonitas. O plano de David era que Urias dormisse com a sua mulher, e depois ela engravidasse e assim o pecado de David seria encoberto. No entanto, Urias era um homem de honra e não queria ir para casa enquanto o seu país estivesse em batalha. Então, quando David percebeu que não podia fazer com que Urias fosse para casa, enviou uma ordem para que Urias fosse enviado para a frente da batalha, pois David sabia que isso o mataria. Quando Urias morreu, David tomou Bate-Seba para ser sua esposa, e tudo lhe pareceu bem. David tinha encoberto o seu pecado. Mas isso desagradou ao Senhor. A conformidade de David com a carne encadeou os pecados de adultério, mentira e assassínio.



Conformidade com as mentiras do inimigo

Conformidade com o inimigo tem a ver com o que estamos a dar atenção na nossa vida. Será que estamos a meditar na verdade de Deus ou nas mentiras do inimigo? Será que acreditamos que a felicidade virá se procurarmos entretenimento, dinheiro, ou comida? Ou será que acreditamos que a alegria vem ao colocarmos o reino de Deus em primeiro lugar?

Paulo fala sobre isto na sua segunda carta à igreja de Corinto: “As armas com as quais lutamos não são humanas; ao contrário, são poderosas em Deus para destruir fortalezas. Destruímos argumentos e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levamos cativo todo pensamento, para torná-lo obediente a Cristo. E estaremos prontos para punir todo ato de desobediência, uma vez estando completa a obediência de vocês.” (2 Coríntios 10:4-6)

Conformamo-nos com as mentiras do inimigo quando acreditamos que estamos condenados em vez de justificados em Jesus, ou quando acreditamos que somos perfeitos tal como somos, em vez de compreendermos a nossa necessidade profunda para que o Espírito de Deus atue em nós, conformando-nos à  imagem de Cristo. Ou quando nos vemos a nós próprios como feios, em vez da criação única e bela de Deus. Ouvi uma vez uma história sobre uma adolescente que acreditava que a sua aparência era desprezível. Ela não só atendeu às mentiras do inimigo, mas esta falsa crença tomou de tal forma conta da sua vida que ela acabou por deixar de sair de casa ou mesmo de se aproximar das janelas, para que ninguém a visse. Como resultado desta conformidade com as mentiras do inimigo, os relacionamentos dela romperam. Talvez tu e eu não batalhemos com esta mentira em particular, mas talvez tenhamos uma tendência para acreditar no inimigo quando ele sussurra estas palavras no nosso coração: “Porque estás sequer a tentar? Já há tantos a ter sucesso na sua carreira/negócio/ministério? Ninguém precisa de ti!” 

Estou a usar isto como exemplo porque é exactamente aí que o inimigo me atingiu hoje. E foi sobre o número de seguidores nas redes sociais. Estava a escrever este livro na biblioteca, e quando fiz uma pausa para tomar café, fiz algum trabalho no Pinterest para o meu blogue. Ao fazer scroll no Pinterest, reparei numa influenciadora cristã que conhecia do Instagram, e que eu não sabia também estar no Pinterest. Quando abri o perfil dela, olhei para os número de seguidores - vários milhares de seguidores. O número de seguidores que eu tinha na altura? Um total de sessenta! Era quase de rir. Foi então que o inimigo começou a alimentar-me com as mentiras: “Porquê tentar? O ministério para mulheres cristãs já está cheio. Ninguém precisa de ti”. “É melhor fazeres outra coisa”. E nesse momento precisei de tomar uma decisão. Será que eu ouviria as mentiras do inimigo e mudaria as minhas ações em conformidade? Ou persistiria em seguir a vontade de Deus para a minha vida?



1.2. Causas Raiz Da Conformidade Mundana

Há uma causa fundamental para todas as formas de conformidade acima referidas, e é esta: idolatria. Ou seja, quando procuramos propósito, valor e significado em coisas criadas, em vez do Criador de todas as coisas.

A Bíblia deixa claro que, desde a queda, a humanidade tem batalhado com a carne. É a carne que nos tenta a procurar dinheiro, carreira e estatuto, em vez do reino de Deus em primeiro lugar, e isto é idolatria. O mesmo se passa quando nos conformamos com as mentiras do inimigo e vivemos sob a sua influência. A carne dentro de nós tenta-nos a acreditar no inimigo em vez de confiar em Deus, e isto é idolatria.

Quando se trata de conformidade com o mundo, a manifestação habitual é agradar os outros; procurando o nosso valor e significado nas pessoas em vez de em Deus. Conformamo-nos com aqueles que nos rodeiam, porque ansiamos ser respeitados, amados e populares. Não queremos ser vistos como insuficientes, imperfeitos, pobres, socialmente desajustados, feios, ou desleixados. O que os outros pensam é o padrão definidor de como nos comportamos, o que vestimos, que prioridades temos. Como pais, podemos escolher conformar-nos à cultura parental à nossa volta e colocar os nossos filhos numa miríade de actividades extracurriculares, ou comprar-lhes todos os brinquedos e as gadgets mais recentes, não com base na nossa consciência, mas porque queremos ser vistos como pais amorosos. 

Muitas vezes, a raiz do nosso desejo de agradar os outros é a crença de que as opiniões de outras pessoas sobre nós são verdadeiras ou definidoras da nossa identidade. Se os outros nos vêem como “merecedoras”, “dignas”, “respeitáveis”, então pensamos que somos. Se os outros nos vêem como “fundamentalistas”, “injuriosas”, “radicais”, então somos. Então, esforçamo-nos por agradar aos outros (ou para não desagradar) porque baseamos a nossa identidade, a nossa segurança e o nosso valor nas pessoas, em vez de em Deus.

Isto é idolatria.

E finalmente, outra manifestação de conformidade com o mundo é quando idolatramos certos dons, tipos de personalidade, e aspetos físicos.

Como exemplo, nos meus primeiros anos como mãe, passei por uma fase de insegurança relativamente à minha personalidade. Como introvertida, sentia-me “menos que” mães extrovertidas porque via quão populares elas eram. Com o tempo, porém, Deus mostrou-me que eu estava a idolatrar um traço de personalidade como melhor do que o outro, e que Ele tinha feito cada pessoa maravilhosamente única.

No meu caso, a minha insegurança era sobre a minha personalidade, mas para algumas pessoas, as inseguranças podem basear-se no seu chamado, no seu propósito e nos seus dons.

Gosto imenso da reflexão da minha amiga e colega autora, Jen Kossuda, sobre este assunto:


“De alguma forma, começamos numa idade jovem a pensar que ganhar é ser melhor do que os outros, quando na realidade não tem nada a ver connosco e com eles, e tem tudo a ver connosco e com Deus. Ganhamos quando aprendemos que não precisamos de competir pelo nosso propósito. É uma dádiva de Deus.

Ainda assim, há esta mentira social que engana as pessoas, fazendo-as acreditar que precisam de comparar-se com os outros. No entanto, a Verdade da Palavra de Deus ensina o contrário. É maravilhoso quando sabemos que fomos todos criados com o nosso próprio propósito distintamente belo, ao mesmo tempo que encorajamos outros a meditar nisso também. Podemos apoiar-nos na fé, tomando passos de obediência e confiando na orientação de Deus para nos tornarmos quem Ele nos criou para ser. Não conseguimos fazer isso se estivermos preocupados com a caminhada de outra pessoa ou se estivermos a competir por algo que Deus não deseja para nós. 

Pessoalmente, experimentei isto em tenra idade. Procurei o que os outros estavam a fazer, pensando que eu deveria fazer o mesmo. Contudo, ao fazer isso, estava a correr uma corrida que não era minha para correr. Nunca encontraria a felicidade ao esforçar-me por ser outra pessoa ou por competir para ser a melhor.

Quero que seja diferente para a nossa juventude. Quero incutir os princípios de Deus nas suas vidas para que as inseguranças se transformem na segurança de saber o quão maravilhosamente criadas elas são. Pois podemos permanecer ousados e humildes sabendo que somos quem Deus diz que somos, criados para tal propósito (Efésios 2:10). Foi por isso que publiquei “How To Be You” na parte infantil da série “The Art of a Messy House”. Ajuda os leitores a fixar o seu foco em Deus, quem Ele nos concebeu para ser e esta Verdade espantosa: Ninguém pode ser quem Deus te criou a ti para ser. Ninguém pode ser igual a ti.”


Adoro o que a Jen5 diz sobre como muitas vezes competimos devido às nossas inseguranças, em vez de aceitarmos o propósito único de Deus para as nossas vidas como o dom que é. 

Deveras, é quando compreendemos as Boas Notícias do Desenho de Deus que podemos deixar de nos idolatrar a nós próprios e aos outros - e adorar apenas a Deus. De facto, podemos deixar de colocar certos chamados, dons, e traços de personalidade num pedestal e ver a beleza única em cada um deles à medida que revelam o esplendor do Autor Original. 



2. Da Conformidade À Singularidade - As Boas Notícias Do Desenho de Deus 

Deus criou o ser humano para ser único. Mostramos a nossa singularidade não só na nossa aparência física, mas também nos nossos traços de personalidade, nos nossos gostos pessoais, nos nossos dons e nas nossas escolhas de estilo de vida. 

O desenho original de Deus é claro na criação. No entanto, como pessoas, por vezes vemos a singularidade como algo que não é. Em teoria, compreendemos que as pessoas têm temperamentos, personalidades, experiências passadas, e dons distintos, mas por vezes esperamos que outros se conformem às nossas maneiras de viver, preferências, e convicções. Em situações de grupo, não estranhamos a atitude prevalente das pessoas de seguir a maioria. Achamos difícil desafiar o status quo quando é claramente contra a vontade de Deus, enquanto ao mesmo tempo usamos a singularidade como desculpa para o pecado. Dizemos “é assim que eu sou” quando nos recusamos a perdoar e a esquecer. Ou “faz parte do meu feitio”  quando nos conformamos com a carne, e invejamos, cobiçamos, e roubamos. 

A verdadeira singularidade não tem a ver com pecado. E paradoxalmente, requer conformidade. A conformidade que o próprio Jesus evidenciou e que nada tem a ver com medo do homem ou com seguir a multidão. A conformidade que Jesus evidenciou é na realidade a verdadeira singularidade.



2.1. Conformidade Bíblica - Verdadeira Singularidade

A Bíblia revela a verdadeira singularidade em todas as suas páginas. Quando se lê a Bíblia, é evidente que Deus escolheu personalidades distintas, dons únicos, e origens culturais diversas para cumprir os Seus propósitos.

Os autores dos livros da Bíblia são um bom exemplo. Há médicos, pescadores, reis, profetas, apóstolos e fabricantes de tendas, todos com vozes, perspectivas, personalidades e dons distintos. Salomão era rei. Paulo era o fazedor de tendas. Lucas era médico. E Pedro era




























































	Há alguma área da tua vida em que te tenhas conformado com o mundo? (Por exemplo, como gastas o teu tempo; em que gastas o teu dinheiro; como te relacionas com os outros). Como podes renunciar estas coisas e voltar para a vontade de Deus?






	Há alguma área da tua vida em que te tenhas conformado com os teus desejos carnais? (Por exemplo, desejo por conforto, atenção, ou a aprovação dos outros em vez da vontade de Deus). Como podes renunciar estas coisas e voltar para a vontade de Deus?






	Há alguma área da sua vida em que te tenhas conformado com as mentiras do inimigo? (Por exemplo, mentiras sobre a tua identidade; mentiras sobre aquilo em que te deves concentrar; mentiras sobre o sucesso). Como podes renunciar estas mentiras e voltar para a vontade de Deus?






	Que áreas práticas sentes que Deus te chama a sobressair na tua cultura/ na tua família / no teu trabalho? (Por exemplo, mostrar graça a pecadores; amar as pessoas mais do que o dinheiro; como gastas o teu tempo).
















